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.MUITO ICEM, SENHOR MINISTRO,. 

«Exigir o cumprimento do dever, diminuir as paias bórocráficas,• 
imprimir o máximo dinamismo em todos 'os departamentos.» 
«Espero uma admïnistraoão.dinâmica, moralJusta, doa a quem doer» 

Muito bem, Senhor Ministro. Estas frases que V • Ex.' pronunciou na posse dos novos 
Governadores Civis de Aveiro e Santarém, possuem o remédio salutar para curar a quase 
totalidade das doenças que afectam a nossa vida política e administrativa. 
As discordâncias são me- Tem-se especulado quanto quase totalidade devido a si-

nos de princípios e directri- às razões que levam a certo tuações locais que o criaram 
zes gerais e mais, na quase descontentamento e encobre- e alimentam e a que se não 
totalidade, de descontenta- -se, intencionalmente, que põe cobro não obstante o seu 
mento pela acção nefasta de esse descontentamento é na (Continua na 4.a página) 
alguns que abusam dos luga-
res e desprezam o interesse •r• .. 
público, de descrença pela 0 Sn r, Presidenle da CÚMúi•a 
inépcia dos que nada fazem, fala-nos da electrificação do Concelho, das estradas 
de saturaração pelo envelhi- a construir e de outros assuntos de interesse. 
cimento dos homens nos lu-
gares. crido regressado há dias de Lisboa, onde se demorou a 
No meio disto tudo uma tratar de vários assuntos de interesse Lara o nosso Con-

burocracia que vence os mais relho, quisemos ouvír o Sr. Presidente da Câmara sobre. n 
dinâmicos, porquanto para actual estado de diferentes problemas, especialmente sobre a 
se fazer algo, mesmo de in- projectada electrificação do Concelho, sua maior preocupação. 
teresse geral, é preciso per- Eis, pois, o que sobre estes as-
correr agreste calvário. Se suntos nos disse o ilustre Presi-
os poderes centrais se preo- dente do nosso Município: 
cupam em dizer e mostrar —O que falta electrificar 
que é preciso simplificar, nas terá que se dividir em duas 
autarquias locais, ora para fases: a das freguesias que 
dar importância pessoal, ora precisam da alta e baixa ten-
por desinteresse perante a são  a das freguesias em que a 
ânsia dos que querem, ora Câmara terá de construir a 
por inimizade, tudo se com- rede de baixa tensão. Ustão 
plica e enreda. no primeiro caso as freguesias 

Diz-se que os lugares são de Paranh.os, Paredes Secas, 
de sacrifício. Assiste-se to- Vilela, Seramil, Goães, Santa 
davia a uma insistência até Marta e Santa Maria de Bouro. 
imoral em os conservar, em- Para solucionar o problema 
bora se lhes não reconheça destas freguesias o caso é mais 
dinamismo, justiça nas atitu- difícil, por ser. muito mais 
des, moral nas decisões. oneroso. Como o Estado não 

Pretende-se fazer crer que comparticipa os ramais de alta 
a geração que sucedeu à do tensão, por um critério aliás 
28 de Maio não está à altura, justo e louvável de que o 
pois que, na grande maioria Estado não deve ,despender 
dos casos, aquela só passará dinheiro público para auxiliar 
o facho aos nossos filhos, por a construção de uma obra 
a morte a tanto obrigar. que fica a ser propriedade de 

MONOGRAFIA DO CONCELHO 
DE 

AMARES 
Por Domingos M. da Silva 

(Continuaçâo do número anterior) 

Do dito marco da estrada, aonde principia esta freguesia de 
Seramil a partir com a sobredita de S. João da Valança 
e vai este limite correndo, e dividindo-se uma da outra 
até ao marco de Santa Cruz, aonde o dito marco acaba 
de partir com esta Igreja de Seramil, e logo no dito mar-
co começa a demarcar com a Igreja de Souto,, donde se 
vai entre elas, dividindo esta demarcação para a parte 
mais inclinada para o Poente, pela estrada da Geira até 
ao fim das casas do Assento do lugar de Santa Cruz, a 
uma fonte que está no fim do mesmo lugar e dai vai su-
bindo pelo monte acima direito ao outeiro chamado de 
Lampaças, aonde acabam de dividir estas sobreditas fre-
guesías ; e também aqui divide com a freguesia de S. Lou-
renço de Paranhos, aonde e no qual marco ou penedo 
está uma cruz do qual principia agora a demarcar com a 
freguesia de Sám Tiago de Vilela com Seramil. 

(Continua no 4.a página) 

uma empresa particular e, por 
outro lado, a Câmara não tem 
possibilidades financeiras de 

(Continua na 3.a . página) 

C&RV8À  •DE Vffi•a •• ffiNbo 
Constou-nos que a direcção 

do Grémio da Lavoura de 
Vieira do Minho, não pagou, 
a seu tempo, a renda devida ao 
proprietário do edifício em que 
tem instalada a sua sede e o 
armazém. 
. Esse atrazo terá mesmo ido 

além dos 3 meses e, daí, a cir-
cunstãncia do proprietário apre-
sentar certas exigências que le-
varam a direcção a elevar a 
renda para mais 150$00 por 
mês. 
O acto em si demonstra 

pouco cuidado na defesa dos 
interesses do organismo e acar-
retou-lhe um acréscimo de des-

pesa que pela sua importãncia 
terá de ter-se em conta e con-
denar-se no que representa, pe-
lo seu valor e pelo sentido de 
desleixo em que os seus inte-
resses são tidos. 
A organização corporativa 

precisa de trabalho contínuo 
e dedicações dinãmicas para 
que possa prestigiar-s,≥; o seu 
descrédito, onde o há, é causa 
da burocracia em que se dei-
xou cair. Pelo visto, no caso 
de Vieira, nem ao menos essa 
burocratização se fez um dia. 
É pena, pois às pessoas nem 

(Continua na 4.a páginas 

No mundo do Cisma 
C C115flú nisme dividido 

Para os cristãos que sabem 
dar a devida importância às 
autênticas realidades, uma das 
maiores tristezas è ver o Cris-
tianismo dividido, contemplar 
a túnica inconsútil de Cristo, 
rasgada pelo Cisma e pela 
heresia. E note-se que a pala-
vra Cisma significa corte, 
separação do tronco principal, 

Se um dia os cristãos da 
Igreja Oriental se unissem aos 
420 milhões de católicos, o 
bloco católico ascenderia a 
582 milhões. Se a seguir vies-
sem os protestantes, aumen-
taria o bloco em 202 milhões. 
Todos unidos, teríamos o mais 
formidável bloco humanol . 

Muitos católicos esquecem 
este problema da divisão do 

cristianismo. Outros ignoram-
-no. As consequências são más 
para todos. A•Jgreja não quere 
que os católicos fiquem indi-
ferentes, e por isso ordena que 
de 18 a 25 de janeiro de cada 
ano se celebre uma cruzada 
de conhecimentos e orações 
para conseguir o problema 
da união. Esta ideia nasceu 
em terreno protestante, e a 
Igreja Católica acolheu a ini-
ciativa como boa. O autor dai> 
iniciativa foi Mattson, clérigo 
anglicano, por lhe custar ver-
--se separado da verdadeira,' 
árvore do Cristianismo. 
A ideia do oitavário propa-

gou-se, e hoje é univeral.. 

!irão dib História 
# _-.._.:.-:Por EME 

(LIANDO surge alguém que se decide a rebuscar os verda-
,—, deiros fundamentos da civilização de um povo, a descobrir 
seus pergaminhos e dá-los a conhecer aos contemporãneos, 
apontando-lhes a lição da história como exemplo a seguir, parece 
que uma onda de civismo se levanta e a renovação dos valores 
do espírito se opera ao erguer do olvido coisas e personagens 
que a acção inexorável do tempo havia sepultado sob a gélida 
pedra tumular do esqueciment-3. 
Numa altura em que 'Èi•o passado para dar seguimento 

parecia estar adormecido e à vida que renasce das cinzas 
inerte, _ redondamente morto como em dia de ressurreição, 
e bem enterrado nas cin- a difundir luz e, consequente-
zas dos séculos, o investigador mente, a derramar bênçãos 
dá a voz de comando; com para uns e a espalhar maldição-
pulso firme empunha a pena para outros, cujos actos o 
como, empunharia outrora a es- juizo da história não poderá 
páda e, abrindo caminho em de- absolver. 
fesa de valores eternos, exal- O investigador, tanto póde 
tando os bons costumes e tudo vibrar de entusiasmo ao depa-
o que de construtivo nos lega- rar com obras de arte e com 
ram os nossos maiores em con- documentos que o tempo e os 
tinuas gerações, rasga o véu homens pouparam à ruina, co-
do esquecimento; levanta no- mo pode estremecer de indi-
vamente essa pedra tumular, gnação ao ver mutilada a arte 
gélida e avara das coisas do e a- história por autênticos 

vandalismos praticados pela in-
consciència moral ou artística, e, 
com frequência, por pessoas que 
tinham obrigação de defender 

i o património histórico-artistico 
que lhes foi legado por nossos 
antepassados. 

(Continua na 2. a página) 

Isenções de Taxas 
de Radiodifusão 

Tem a Imprensa Regional 
batido a tecla, muito acertada-
mente, da insençãó de taxas 
de radiodifusão, a título de per-
mutar com a Pequena Imprensa, 
que devido aos modestos recursos 
de que dispõe, se priva de pos-
suir a rudimentar utilização da 
rádio como meio noticioso. 

Ouvimos com inteiro agrado 
as palavras, repassadas de sim. 
patia, dirigidas pelo Senhor 
Director da Emissora Nacional à 
Imprensa Regional reunida 
em Lisboa e ficou-nos por elas a 
convicção de que também a 
Emissora pretende auxiliar-nos. 

Terá oportunidade de demons-
trá-lo, insentando-a de taxas de 
radiodifusão atftulo de permuta, 
o que já não é inteiramente gra-
tuito como se está a proceder 
para com Casas do Povo, Hospi-
tais, legião Portuguesa, Corpo-
rações de Bombeiros, etc. 

I: esta uma pequena reivin-
dicação que a Imprensa Regio-
nal pede e em que certamente 
não deixará •de ser atendida, 
porque nos parece justa sobra 
todos os pontos de vista e até 
dorque os jornais da província 
poderão servir de boa fonte 
de informação á Emissora Na-

(Continua na 4.a página) 1 cional. 
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Tudo regista a pena do his-
toriador, mas não exprime, 
quantas vezes, toda a indigna-
ção que lhe vai na alma ao ver, 
desbaratados tesouros irreme-
diãvelmente perdidos que, mais 
não testemunham, senão com-
pleta maldade, ao menos supi-
na ignorãncia e absoluta ausên-
cia'de espírito de conservação. 

Para muita coisa chegou-se 
tardedemais; mas, mesmo assim, 
valeu a pena arejar a casa pa-
ra que, ao entrar a luz, se dis-
sipassem as trevas. 

Esta romagem de penitência 
empreendida pelo Digno Au-
tor das Monografias, a cada 
uma das freguesias ,de Entre-
-Homem e Cávado (Amares e 
Terras de Bouro), ganhar-lhe-á 
o Céu, por certo, e redimirá 
também, com o seu .. sacrifício, 
o que ainda põde encontrar 
dos salvados de um incêndio 
que oxalá deixe de atear suas 
chamas devastadoras e ao mes-
mo se evite que, após o res-
caldo, lavrea rapina. 

Efectivamente, o Prof. Do. 
mingos M. da Silva foi sobre-
tudo um exemplar conselheiro 
por onde passou; tornou-se 
autêntico mensageiro da arte. 
Não registava apenas os fa-

ctos; fazia cientes os detentores 
dos valores que encontrou, de 
quanto valiam, para que zelas-
sem pela sua conservação. 
Muito, porém, corre perigo de 
resvalar para sempre nos de-
clivosos precipícios da igno-
rãncia e da negligência, se não 
forem tomadas medidas ten-
dentes a proteger muitas coisas 
que_ só teriam lugar seguro em 
um museu. 
-.A Monografia não serviu me-
nos para inventariar também 
certo número de objectos de arte 
e documentos que, reunidos, 
constituiriam, embora modesto, 
precioso fundo para um mu-
seu ou, possivelmente, para uma 
biblioteca-museu, como bem 
se pensa fazer por acertada 
sugestão do referido Autor. 
Lima ,vez que nesta sequência 
lógica da Monografia se pense 
a sério,ninguém deverá regatear 
o. seu concurso e as suas dávi-
das para obra tão meritória, 
que bem poderá servir de ín-
dice da cultura de um povo e 
de glória para uma geração. 
Quantas vezes sucede que, ao 
extinguir-se uma- vida ,inteira-
mente dedicada ao estudo _e à 
.arte, também com ela morre 
urna biblioteca ou um pequeno 
museu, por falta de continua-
dores, e, como corpo morto 
que também passa a ser, des-
faz-se a embrulhar sabão ou 
por preço irrisório em mãos de 
alfarrabistas e antiquários ga-
nanciosos, quase sem proveito 
material para os herdeiros. 
Um património destes, posto 
generosamente ao serviço pú-
blico terá a dupla vantagem de 
continuar a servir ao doador e' 
de levar a cultura aos que de-
la necessitem ou•a.saibamapre-
ciar, ainda com a vantagem de 
ficar, quem tenha tal gesto de 

generosidade, com o nome li- 
gado à instituição beneficiada. 
É um dos frutos que se espe-

ra vingará desta frondosa árvore 
de- renovação cultural e ar-
tística, que é a Monografia, 
plantada carinhosamente neste 
privilegiado rincão de Entre-
-Homem e Cávado. 

Mas não cessa aqui o méri-
to da Monografia; ela estende 
as suas raizes mais fundo para 
trazer à superfície a seiva vivi-
ficante da verdade histórica; re-
põe em seu devido lugar o va-
lor de cada coisa, mostra as 
grandezas e as misérias em de-
sapaixonada apreciação, desfaz 
erros, dá-nos a conhecer com 
objectividade e mérito dos nos-
sos monumentos e a influência 
que tiveram seus titulares na 
fundação e consolidação da 
nacionalidade com nítida pro-
jecção em toda a cavalgada 
gloriosa da reconquista em ter-
ras de Entre-- Minho e Dot+ro, 
depois nas de Entre—Douro 
e Tejo, prosseguindo sempre 
na direcção do Sul, até lançar 
ao mara moiramainfiel, enquan-
to que a Portela do Homem era 
trancada pelos habitantes da 
montanha com o auxílio desse 
famoso baluarte de madeira — 
O Castelo de Bouro. 

Este típico precursor dos mu-
numentos.da região de Entre-
-Homem e Cávado «consumiu-
-se em campa rasa», segundo 
a feliz expressão do Autor; mas 
que se não deixe perecer, por 
incúria, essa esplêndida linha 
de monumentos que sucessivas 
gerações nos legaram por he-
rança; o confrangedor estado 
em que quase todos se encon. 
tram, assim o denota--e é um 
crime! 
Que interessou ter sido cata-

logado como monumento na-
cional o Pelourinho de Amares? 
Até parece,. que por isso mesmo, 
tiveram o prazer de o destruir 
e aplicar em lageamento de 
passeios e a guarnecer paredões 
(uma das peças principais serve 
de remate ao paredão contíguo 
o edifício do Tribunal). De que 
servirá terem sido em datas re-
centes catalogados como imó-
veis de interesse público «O 
Solar e Honra de Vasconce-
los» e o Convento de Rendu-
fe»? O primeiro, gloriosa relí-
quia da ínclita geração dos Vas-
concelos, os permanentes ser-
vidores da Pátria nas horas crí-
ticas da sua história; o segun-
do, joia inestimável de arte e re-
positório histórico de alta valia 
—ambos em desoladoras ruínas 
e, para cúmulo, porque se trata 
de imóveis em que se não pode 
tocar sem autorização superior, 
assiste-se ao seu afundamento, 
dia a dia, passivamente! 

O «Convento de Bouro» e 
outra valiosa relíquia do passa-
do que bem merecia se interes-
sassem os poderes públicos pelo 
seu restauro, já que tanto se 
concorrereu outrora, em período 
de nefasta acção governativa, 
para dispersar as suas riquezas 
e joias de arte, como em capí-
tulo próprio se verá claramen-
:te, r 

t 

E o magnificente e glorioso 
Santuário de Nossa Senhora 
da Abadia, por ventura o san-
tuário mariano mais antigo 
da Europa e que teve parte 
tão importante nos primórdios 
da Fundação, como também 
necessita de amparo  protecção! 

Encontram--se em boas 

mãos particulares, o Solar da 
Tapada e o Castelo do Crasto; 
porém, a Torre do Outeiro em 
Dornelas, esta é outra lamen-
tável ruína a pedir restauro, 
antes que as pedras mais se 
desconjuntem e dispersem 1 
A sepultura de Sá de Mi-

randa, ponto obrigatório para 

todo o visitante ilustre que 
demanda estas terras, este é 
uma questão de honra e brio 
nacional 1 - 
Tudo isto merecia melhor 

sorte e é de presumir que ain-
da se poderá valer a muita 
coisa, 

(Continua no próximo número 

DOMINGOS M. DA SILVA 

Cada um dos três tomos de que se compõe esta obra monográfica terá cerca de 
250 páginas, incluindo texto e 30 gravuras por volume, que muito ilustram e valorizam 
o trabalho. 

Abrange as duas monografias— Amares e Terras de Bouro--sob o titulo « Entre-
-(tomem e Cávado>, como se vê na gravura da capa aqui reproduzida, sendo os dois 
primeiros volumes destinados ao estudo monográfico do concelho de Amares e o ter-
ceiro pertence à Monografia de Terras de Bouro. 

0 custo total da obra (três volumes) é de 75$00, que serão pagos : 40S00 com a 
entrega do 1.° volume, para firmar a assinatura, e os restantes 35$00 mediante a en-
trega do 2.° volume ; contra a entrega do 3.° volume nada há a pagar. 

Estas condições são assim postas, para não permitir o desmembramento da 
obra, que só se vende a quem a desejar completa. 

NO FINAL DA EDIÇÃO SERÁ POSTA À VENDA UMA CAPA, EM " CARNEIRA BRANCA 

(COR NATURAL) PARA QUEM DESEJAR REUNIR TODA A OBRA NUM SÓ VOLUME DE LUXO. j 
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Q Sr. Presidente da Câmara 
fala-nos da electrificação de Concelho, das 
estradas a cunstruir e de outros assuntos 
de imeresse. 

modo a poder construir esse 
ramal à sua custa, o que aliás 
também não é justo, visto o 
ramal de alta tensão ficar a 
pertencer à companhia distri-
buidora, terá que se aguardar 
que Sua Excelência o Senhor 
Ministro da Economia modi-
fique a Lei 2006 actualmente 
em vigor, torreando acessível 
às Câmaras Municipais, de 
sociedade com as empresas 
distribuidoras fazerem face à 
construção das redes de alta 
tensão necessáras. julgo que 
essa alteração à Lei 2006 
deverá sair brevemente. Para 
já a Câmara fará executar o 
traçado da futura rede de baixa 
tensão a enviar para a direcção 
de subsídios e comparticipa-
çõese solicitar dessa repartição, 
por fases, a aprovação do 
traçado e a comparticipação.-
No segundo caso estão as 

freguesias de Sequeiros, Bico 
e Portela, cujcs traçados já 
foram mandados levantar por 
esta Câmara e bem assim 
estregues ao engenheiro con-
sultor para elaborar os respec-
tivos projectos a enviar à Di-
tecção Geral dos Serviços 
IZléctricos com os pedidos de 
comparticipação. Há ain ,ia 
outro caso que é o da freguesia 
de Lago, uma vez que existe 
na Ponte do Bico um certo 
número de munícipes que estão 
a receber energia de um con-
cessionário directo da U.E.P. 
e não desta Câmara e que 
desde há muito se considera 
desinteressado dessa distribui-
ção. 
Acresce a este facto as péssi-

mas condições de` distribuição 
ern que reencontram os habi-
tantes de Lago, mormente dos 
que têm motores de rega. 
Para remediar estes dois pon-
tos está superiormente auto-
rizada já a construção de um 
Posto de transformação em 
lago que simultâneamente 
irá aliviar a carga de um 
transformador de Rendufe e, 
Portanto, a partir deste trans-
formador a freguesia do Bico. 
Para todas estas eleêtrificações 
terá que ser pedida superior-
mente a autorização de um 
empréstimo, já que o Municí-
pio Pelos seus próprios meios, 
dadas as condições angustiosas 
em que seencontra, mormente 
se tiver que aumentar ao seu 
funcionalismo como foi desde 
lá autorizado superiormente 
Pelo Senhor Ministro. 

Quanto a estradas estão 
previstas, pelo plano de fomen-
to, as Seguintes 
Uma que saindo das Neves, 

Repdufe, leve à nova ponte, 
sobre `o Rio Homem, 
Uma que da Ponte da Salva-

(Continuação da 1.a página) 

douro, em Goães, vai oAssento, 
em Vilela. 
Uma que de Caldelas vai a 

Paran hos. 
Uma que vai até Seramil. 
Uma que vai dos subúrbios 

de Amares até Covide e., além 
destas, a pavimentação das. 
curvas da Estrada queda Feira 
Nova vai para Laires, 

Eis o que o n )sso interpe-
lado nos dissesobreo assunto: 
A Câmara tem feito todas 

as diligências pela construção 
de todas as estradas designa-
das, à exepção da estrada que 
do Lugar das Neves, em Ren-
dufe, conduz à nova ponte 
sobre o Rio Cávado, em virtu-
de de já existir uma estrada 
construida há 11 anos que do 
mesmo lugar vai ter à dita 
ponte. Neste sentido foi feita 
uma exposição e durante a es-
tadia em Lisboa pôde ver que 
o assunto está em estudo e 
todos os outros projectos 
correm bem de maneira a 
podermos contar com respec-
tiva comparticipação. 
Terminado este assunto 

disse-nos: 
—ode  dizer que, pelo que 

vi e ouvi, a pavimentação do 
lado norte do Largo D. Oliveira 
Salazar será comparticipada 
no ano de 1960, , 
Segundo nos informam, tam-

bém pelo nosso entrevistado, 
muitos outros assuntos foram 
tratados e com bons resultados, 
permitindo fazer-lhe referên-
cia noutra oportunidade. 

Caldelas 
Placa Iscelar 

U tempo e a agricultura 

Culdelas, 29—Na vizinha 
freguesia de Sequeiros, con-
tinua a notar-se a falta da pla-
ca indicativa da Escola Primá-
ria, estando uma permanente 
ratoeira armada para as incau-
tas críancinhas da dita escola. 
Como já temos feito refe-

rência, esta escola, fica junto 
da Estrada Nacional, n. ° 205-
-3.° e no meio de curvas e 
contra- curvas. 

Pedimos, mais uma vez à 
Direcção das Obras Públicas 
para, sem demora, mandar co-
locar a placa em ' referência, 
a fim de evitar grandes e gra-
ves desastres. 
—Após uma temporada de 

chuvas benéficas para a lavou-
ra desta região, voltou o bom" 
tempo mas com temperaturas 
tão elevadas que faz lembrar 
a Primavera. 
Oxalá o tempo se modifique 

afiai de não termos um péssi-
mo ano, agrícola. 

C. 

Llectricidade, um descontentamento, 
exposição 

Chegou de nós, a indejável 
notícia que não está para 
breve a electrificação de Bou-
ro, notícia por tal forma de-
sagradável, que provocou ele-
vadíssimo descontentamento 
em todos os bourenses, ao 
verem aniquiladas as -suas 
mais justas e sentidas aspira-
ções. Justas — sem exagerar 
justíssimas — pelas inúmeras 
razões que nos assistem, que 
garantem o merecimento de 
possuirmos, desde há muito, 
este tão almejado e benéfico 
melhoramento. 
Não temos intenção de me-

lindrar, ou sequer des-
considerar quem quer que 
seja o verdadeiro responsá-
vel, mas Bouro, a não ser a 
primeira reguesia a electri-

ficar, era, sem favor algum, 
a terceira do concelho que 
merecia electricidade. 
Surge a desoladora notícia 

que somos a última freguesia 
do concelho a possuir ener-
gia, e eis o motivo do des-
contentamento do nosso po-
vo e de uma exposição da 
unta de Freguesia a Sua Ex.a 
o Snr. Ministro da Econo-
mia, cujo texto não transcre-
vemos, por não vermos na 
sua transcrição justificada 
conveniência, mas podemos 
informar, que da referida, fo-
ram enviadas cópias a Suas 
Excelências o Senhor Presi-
dente do Conselho e Senhor 
Ministro do Interior, e que 
na mesma data se oficiou ao 
Ex. mo Senhor Presidente do 
Município, dando-lhe o res-
pectivo conhecimento. 
Julgamos justíssima a nos-

sa pretensão e p o r isso 
aguard.amas que justiça nos 
seja feita, porque vendo-se 
este apreciavilíssimo benefí-
cio da electricidade já espa-
lhada por quase toda a parte 
—mesmo pelas mais remotas 

Aniversários 
1 

Fazem anos: 

Amanhã—A Snra. Per- 
nanda Cicí lia Gonçalves 
Macedo, a Snra, D. Isil-
cia da Costa Dias e o Snr. 
Felisberto António Bar-
bosa de Macedo. 
Segunda- feira-0 Snr. 

Joaquim Barbosa de Mace-
do. 
Terçá-feira—A Snra. 

Rosa Brandão Pinheiro e 
a Snra, Ester Brandão 
Pinheiro. 
Quinta-feira— Alber-

to Gonçalves Pereira. 
Sexta- feira—A Sara, D. 

Mavilde do 'Céu Arantes 
Menezes, 

uma 

e ignoradas aldeias—e sendo 
Bouro uma das mais importan-
tes freguesias do concelho é 
uma injustiça que esta seja for-
çada a recorrer à luz morti-
ça do fumarento e mal chei-
roso petróleo, como se não 
vivessemos em pleno século 
XX, e tendo, como tem, a 
dois passos a Barragem de 
Caniçada. 
O direito que nos assiste, 

aliás bem conhecido pela 
maioria dos leitores é con-
tudo aconselhável que se pro-
pague, mesmo para que não 
surjam dúvidas do nosso Jus-
to merecimento. 
Bouro é a mais populosa 

freguesia do concelho; Bouro 
é uma das freguesias que mais 
se propõe a embelezamento 
e progressso; Bouro possui 
um importante Centro Co-
mercial e um mercado sema-
nal onde, se,`efectuam muitas 
transações; o seu comércio é 
volumoso e regularmente de-
senvolvida a sua indústria, 
com tendências a maior de-
senvolvimento quando elec-
trificada; Bouro pelo seu his-

(Continua na 6.a página) 

Visita Médica 

0 médico entrou no 
quarto dum convalescen-
te que estava a comer 
um ovo morno: 
—Que tal? sabe - lhe 

bem. 
—Menos mal... mas... 

antes queria f,que o, dei-
xassem crescer um pouco 
mai S. 
Crescer? 
—Sim; pelo menos que 

o deixassemchegaralter 
duas asas e duas pernas. 

Guarda -Livres, pricisa-se 

Certo rapaz que dese-
java empregar-se, leu 
num jornal. «Guarda-Li-
vrosprecisa-se,»Correu 
imediatamente a oferer-
cer—se e ao qual lh6 
preguntaram: 
Você o que faziana sua 

aldeia?l 
Guardava cabras, se-

nhor! 
—Então não serve. 
.--Ora essa! ... as ca-

bras são muito piores de 
guardar. —  

Concurso Pecuário em Amorés 
Conforme noticiamos, rea-

lizou-se no passado Domingo, 
no largo D. Gualdim Pais, o 
concurso pecuário promovido 
peio Grémio da Lavoura, cujo 
resultado foi o que abaixo se 
transcreve. 
O Juri foi constituído pelos 

senhores: 
António Carlos Rodrigues 

de Azevedo, José Fernandes 
da Rocha, Agostinho César 
Vieira, Manuel de Araújo e 
António Cândido Xavier. 

PRÉMIOS 

Gado de talho 

1°. José Joaquim Correia 
Peixoto— Vilela— Amares; 2°. 
Augusto José de Magalhães— 
Amares; 3°. Carlos Angelino 
Xavier-Goães=Amares. 

Dois de trabalho 

1°. Augusto José d,, Maga-
lhães--Amares; 2°. -Silvestre 
Peixoto Gomes— Vila Verde; 
3°. Manuel de Almeida- Fiscal-
-Amares. 

Vacas de trabalho 

1°. José Maria Aives---Cairel 
-Amares; 2°.Jaime José Bran-
dão-Ferreiros-Amares• 

Touros Reprodutores 

1°. Avelino António de Car-
valho-Gerás-Póvoa deLanlioso, 
2'- António Augusto , Antunes 
de Araújo —Prozelo—Amares. 

Gado cavalar (Cavalos ou 
Éguas) 

1°. João Gonçalo Nogueira 
Machado—Dume—Braga; 2° 
Idem.. 

Touros sem desfecho 

1°. José Joaquim Tinoco 
Aguas Sanitas- Póvoa de La-
nhoso; 2°. José António dos 
Santos Pere►ra-Portela-Amares. 

Touras sem Desfecho 

1°. Simplício João de Sousa 
Aguas Santas,~Póvoa de La-
nhoso; 2°. Luis Arantes da 
Silva- Caires-Amates. 

Touros a dois dentes 

1°. António Joaquim da 
Silva-Goães Amares; 2°. Ma-
nuel Joaquim Pinheiro-Ama-
res. 

Touras a dois Dentes 

1°. António da Silva Ma-
galhães-Amare,,; 2°. António 
Custódio Vieira-Prozelo-Am a-
res. 

Porcos de engorda 

1°. Jesé Pereira Martins-Fis-
cal-Amares; 2°. Simplfcio João 
de Sousa-Aguas Santas-Póvoa 
de Lanhoso. 

Porcas de criação 

1°. Simplício João de Sausa 
Aguas Santas-Póvoa de La-
nhoso. 
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r do dito outeiro, e da banda do Poente vai este limite 
correndo para a parte do Sul e dividindo-se com Sam Tia-
go de Vilela pelo monte abaixo até às pedras chamadas os 
Pousadeiros, donde vai partindo ao sítio chamado Chão3 
e no qual está uma pedra, próxima à estrada, que em si 
inm estampada uma cruz, e da dita pedra vai descendo 
este limite ao sitio chamado a Cruz de Rial e daqui vai 
descendo este limite pelo monte abaixo ao sítio chamado 
o Porto da Castinheira direito a um penedo chamado da 
R(,posa, aonde e no qual tem uma cruz e declaro que pa-
ra a parte do Poente entra esta medição pela ponta de um 
campo o qual possui o padre Rafael de.Sousa do lugar de 
Cavadusso, do qual campo para a parte do Nascente en.. 
tram cs limites de Vilela o espaço de três ou quatro varas, 
e mais declaro. que no limite da cangosta acima mencib-
nada está uma casa de morada que toda está dentro des-
tas limites de Seramil. 

E dos penedos da Raposa vai correndo este distrito 
para a parte do Nascente direito ao sítio chamado a So. 
breira, ou Sobreiras, no rual está um penedo pequeno, 
quase rente do chão, que em si contém uma cruz, e do 
sítio da Sobreira vai partindo direito ao fojo. 

E dai vai aos penedos dos Pousadeiros, que hoje 
de presente se chama Pousa-foles, e dai vai partindo aos 
penedos da Casoa, e daí vai partindo à cabeça ou pene-
do chamado Redondo, e daí vai á portela de Ro;)rpeci-
nhas, onde e no qual sitio acaba de partir a freguesia de 
São Tiago de Vilela com a de São Paio de Seramil, onde 
e no qual sitio da portela de Rompecinha começa a de-
marcar Seramil com Santa Marta de Bouro, e dali vai par-
tido direito para a parte do Norte pelo regovelho que fica 
próximo dos campos, isto é, pelo monte para a parte do 
Nascente, e vai seguindo este rego velhó da água pelo 
monte acima até chegar ao sítio chamado Portogato: e 
daqui vai pelo ribeiro acima dar ao sitio chamado a Chã do 
Painsal, da qual a freguesia de Santa Marta entra a divi-
dir para si um bocado para a parte do Nascente, e da di-
ta Chã vai direito à Cabeça da Seixeira, vai agua verten-
tes ao Capelo do Frade e dali vai intestar no marco de 
Penac'ova, onde começamos. 

E aqui fica, por amostra, o traslado do respectivo 
tombo, por haver a sorte de encontrá-lo no arquvio paro-
quial, o que raro acontece. 

Comprende os lugares de Seramil de Baixo e de 
Cima, (1rzal (dizem Urja]) Corujeira, Bacelo, Rial As-
sento e Outeiro de Fila;. uma casa isolada no lugar da 
Castanheira, e duas em S,ta Cruz, aquém da Geira. 

Em 1706 tinha 60 vizinhos; em 1875 andava pelos 62, 
com 241 almas, de momento 65 fogos e 310 habitantes, 
onde mais uma vez se prova quanto se têm mantido es-
tacionárias as populações das terras altas, devido a uma 
constante emignação e o esforço inaudito que vem a fa-
zer-se para evitar um maior parcelarnento da propriedade. 

Está situada em terreno muito acidentado dos mon-
tes de S.ta Cruz e da serra de Bouro, ramos do Gerês. 
Tem muita abundância de águas que a tornam fértil em to-
dos os géneros agrícolas; cria muito gado de toda a qua-
lidade e é muito frequentada pelos entusiastas do despor-
to ' da caça, especialmente de tordos. 

Não tem capelas públicas nem particulares, a não 
ser a pequena ermida do «Senhor dos Aflitos», junto á. ma-
triz que é um tempo muito razoável. 

A torre, que recentemente foi dotada de relógio, 
construiu-se por volta de 1798. 

Na visita de 17 de Julho de 1797 foi feita advertên-
cia aos fregueses por que as obras de reparação geral e cons-
trução da torre, mandadas executar no prazo de três mê-
ses, havia três anos que não estavam feitas. Foi-lhes no 
entanto, levado em conta o terem andado a demandar o 
mestre pedreiro que a tinha feito, para que a fizesse de 
novo por não ter ficado segura. 

(Continua no próximotnúmero) 

g c onda gawiàría 

MANUEL DA CUNHA 
Esta casa encarrega-se de todos os serviços fúnebres, 

bem como: 
Ornamentações de igreja, tanto em luto como em gala, 
andores dos mais luxuosos, coroas, ramos para casamentos, 
ornamentações de cruzes e todos os serviços deste género 

Sempre grande depósito de luxuosas urnas  

No seu próprio interesse consulte esta casa em 

CCUCIE1PO—VILA VER©E 

Carta de Vieira do Minho 
(Continuação da 1.a página) 

sequer falta a experiência pú-
blica nem do lugar. Na coisa 
pública tocam mil instrumentos 
e no lugar estão há tempo 
mais que suficiente para o co-
nhecerem por todos os lados. 

FALECIMENTO 
Hermenegildo Aníbal Gonçalves 

Na sua casa de residência, 
sita em Guilhofrei, Vieira do 
Minho, faleceu na passada 
sexta feira, o sr. Hermenegildo 
Aníbal Gonçalves, casado, de 
65 anos, propriétário naquela 
freguesia e importante comer-
ciante no Rio de Janeiro. 
O falecido era irmão do sr. 

dr. Manuel Gonçalves, distin-
to advogado e Conservador do 
Regista Civil e Predial e dei-
xa viúva e doiz filhos. 
À família enlutada os nos-

sos sentidos pêsames. 

Festa de N." S.a de Leurdes 
na capela de S.t° Amónio 
em SanCuinhede-Mestt-ire 

Pregou na festa o Rev. 
Frei António Fernandes, O, 
F. M: da Residência do Por-
to. 
Houve novena preparatória, 

de manhã, com missas e Ben-
ção ao SS. mo. Na festa ac-
tuou o grupo coral religioso da 
Vila de Vieira, ensaiado e di-
rigido pelo zelozo e muito dí 
gno vigário cooperados da .pa-
róquia, P.e António Pereira 
Lopes, que é também o cape-
lão do Hospital. 
O cõro é composto por 20 

elementos e tem tudo louva-
do a sua actuação, quer na 
capela da vila quer na do hos-
pital; até os doentes do mesmo 
se sentem satisfeitos, mesmo 
os que não podem ir à cape-
la, mas ouvem nas enfermarias. 

Justa SQfiSfação 

Reina, nesta vila, a maior 
satisfação pelas afirmações fei-
tas pelo Senhor Min'stro do 
Interior a quando da posse dos 
novos Governadores Civis de 
Aveiro e Santarém, mórmente 
na parte em que o ilustre ho-
mzm público se mostra decidi-
do a exigir "uma administração 
dinãmica, moral, justa, doa a 
quem doem. 

tíExigir o cumprimento do 
dever, fazer desaparecer quais-
quer queixas justificadas". 

No Mundo 
d o C i s m a 
(Continuação da ]. a página) 

O problema para muitos 
(mesmo católicos) não sing-
nifica nada. Como têm a ver-
dade na qual esperam salvar-
-se, a salvação dos outros não 
parece interessá-los muito. 
Aos protestantes doi-lhes 

mais, porque viverrl num mu-
saico de destroços:--- anglica-
nos, luteranos, metodista, pres-
biterianos, adventistas, baptis-
tas, ect, ect. De parcela em 
parcela, de divisão em divisão, 
de destroço em destroço, o 
nome de Jesus fica diluído 
num dogma de InateriaiiEmo 
abstrato. 

Pois bem, triste sintoma 
seria se os católicos do nosso 
tempo julgassem que este pro; 
blema não tem interesse, E 
dever de todos nós reparar e 
meditar no facto de termos 
um Cristianismo dividido. 

B. C. R. 

A « Modelar» 
Executa toda a qualidade 
de trabalhos tipográfi-
cos, desde os mais simples 
aos mais luxuosos. 

MU 1 T O B EM 

SENHOR IDA It&m` ISi.R0 
(Continuação da 1, a página) 

conhecimento. Nessas terras 
homens da situação, seus ser-
vidores de sempre, vivem, 
como párias, afastados e per-
sezuidos, quase impossibili-
tados de fazer uma obra mes-
mo de caracter- particular pe-
las dificuldades que lhe são 
postas na passagem de uma 
simples licença, até em casos 
em que outros as fariam sem 
licença, mesmo que não fos-
sem da situação. 

Capazes de se unirem aos 
da oposição ou até aos que 
são reconhecidos como de 
ideias subversivas, só pedem 
união quando em actos elei-
torais aqueles lhes fogem pa-
ra a barricada de sempre e é 
então que perseguidos até ali, 
são chamados pela sua infiu-
ência e pela certeza da sua 
fidelidade de sempre aos 
ideais. Como tudo é triste! 
Passada a borrasca voltam a 
juntar-se na senda do mal 
fazer, em perseguição aos 
nossos. 

Porque quem manda, nada 
faz ou nada deixa fazer, por-
que manda quem já tem no 
lugar teias de aranha, por-
que se faz mal ou até imoral-
mente, na província, o des-
contentamento é filho dos 
males locais e não visa nem 
o Regime nem o Homem 
que redimiu o País. Acabem 
com essas anomalias e a opo-
sição ter-se-á desfeito. 
Há concelhos em que não 

há verdadeiramente uma opo-
sição mas nas eleições a qua-
se maioria votou contra . O 
que se tem visto de aí para 
cá tem acentuado o mal des-
ses concelhos e apresenta-

-nos um cenário sombrio. O 
que também se vê é que on-
de se buscaram bons admi-
nistradores matou-se o des-
contentamento. 

Não tergiversar. 
Se querem um sintoma fri-

sante da má política que se 
tem feito vejam o que se 
passa cote a pequena im-
prensa, peio menos para .os 
nossos lados. Nunca tim jor-
na] foi acarinhado, mas ao 
que todos terá acontecido é 
que ou se tornam uns ç lou-
vaminhos, uns mesuras, ou 
começam por lhes fecharem 
as portas e pouco depois, à 
mais pequena verdade ex-
pressa sem véus, remetem-nos 
aos Tribunais como que a 
impôr-lhes um temôr que 
obrigue ao silêncio. , 
Os dinheiros públicos, 

aqueles dinheiros que são 
sacrifício de todos, vão então 
para vingar caprichos, para 
impôr vinganças. Esvasiam-
-se os cofres imoralmente 
por se não ter encoberto 
uma imoralidade. Onde ha-
via um erro criaram-se dois. 
Entrementes o homem do jor-
nal gasta, incomoda-se, mas 
por fim, e como o poder judi-
cial se não subordina, é li-
vre de culpa. Todos têm bem 
presente o caso, ainda há 
pouco verificado, de um pre-
sidente de Câmara de 1. $, 
deste Distrito, ter propor-
cionado que um respeitável 
sacerdote, Director dum pres-
tigioso semanário, fôsse cha-
mado à barra do tribunal 
donde afinal só saiu com-
prometida a situação política. 
Como homem vertical, di-

ferente daqueles que tia coi-

sa publica não cumprem o 
dever mas adoram o lugar, o --
homem do jornal continua 
fiel ao seu credo, a ajudar a 
levar esta barca que para ele 
se apresenta mais vezes co-
mo a barca de César e me-
nos vezes como a barca de 
Pedro. 

Queixas justas para quê? 
Todos se cangregam para 
calar as mais candentes ver-
dades• 
Muito bem, Senhor Minis-

tro; mas que as justas exi-
gências de V. Ex.', clie-
guem a todo o país e com a 
brevidade possível, dado que, 
graças a Deus, ainda vêm a 
tempo. 

Câmara Municipal de 
Amares 

CONVOCAÇÃO  

D. Nuno Luis de Carvalho 

Daun e Lorena, Presidente 

da Câmara Municipal do Con-

celho dê Amares: 

Convoco, nos termos do art.• 

29.° do Códig.- Administrativo, o 
Conselho Municipal para á pri-
meira sessão ordinária do cor-

rente ano, que terá lugar no dia 
14 do corrente, pelas 14 horas e 

30 minutos, no Salão (dobre dos 

Paços do Concelho. 

Amares, 5 de Fevereiro de 1959 

O Presidonic da Camara, 

D. Nuno Luis de Carvalho 
Daun e Lorena 
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TRIBUKA DE 
---- .• Delegado: 

FALTA DE TEMPO 
Os dois dos três últimos números do jornal «Tribuna Li-
não inseriram nas suas colunas notícias do concelho de 

erras de Bouro. A razão é simples apenas a absoluta falta 
etempo-- não permitiu dispensar uns mormentospara dar 

notícias da região. E ainda se todas as notícias fossem agra-
dáveis, mas não; a maior parte é de pedidos a fazer, de recla-
mações a apresentar, etc. Ainda bem que a Ex.ma Direcção 
da «Tribuna Livre» conhece de sobejo o enorme trabalho a 
dispender durante o mês de janeiro nos corpos administrativos 
(quero referir-me a Câmaras Municipais). Apresentadas as 
desculpas da falta de notícias de Terras de Bouro, aceitáveis, 
creio, pelas razões expostas, vamos tratar de reuniras mais impor-
tantes e, de certo modo, as de maior interesse para a região, 
a inserir no próximo número. 

Reuniões Gamara* rias de 2, 
12 e 26 de Janeiro de 1959 
Sob a Presidência do Ex.mo 

Snr. Evaristo Armindo Corais 
reuniu a Câmara Municipal 
nos dias indicados que, entre 
outros, tratou dos seguintes 
assuntos : 

Distribuição de 
PQioures 

Deliberou a Câmara distri-
buir os respectivos pelouros 
pela forma seguinte: Secreta-
ria, Finanças, Impostos, Ins-
trução e obras, ao Snr. Presi-
dente ; matadouros. talhos e 
lontanários ao vereador Snr. 
Costa Lopes ; higiene, limpeza, 
assistência, mercados, etc. ao 
veteadór Snr. José Dantas. 

NuniõQs Camarárias 

Deliberou, ainda, a Câmara 
designar os dias das suas retu-
niões ordinárias no corrente 
ano, mantendo-as às segundas-
-feiras que coincidam com os 
dias de mercado que, quinze-
nalmente, tem lugar na sede 
do concelho, pelas 14 horas. 

Autorizações de paga-
mento de carácter 

permanente , 

Mais deliberou a Câmara 
autorizar o Snr. Presidente a 
assinar as ordens de pagamen-
to e outros documentos de 
despesa de carácter permanen-
te e urgente que a mesma re-
ctificará na reunião seguinte. 
Igualmente foi deliberado abo-
nar ao chefe da Secretaria a 
quantia de 250$00, de harmo-
nia com o disposto no art.° 
756 •° do C. Adm.', a fim de 
constituir o «Fundo Perma-
nente». 

Pagamentos 

Deliberou a Câmara autori-
zar os seguintes pagamentos: 
6eunião de 2/1 : da quantia de 
6'496$50 ao tesoureiro da Câ-
m ara de juro e amortização 
do empréstimo contraído na 
Caixa Geral de Depósitos Cré-
di to e Previdência para a obra 
de abastecimento de água à 
sede do concelho ; da de 
45$00, ao mesmo, de contri-

ções a que estão sujeitos 
os prédios do Município; Na 
reunião de 12/1: da quantia de 
1,250300  ao Centro Comerical, 

da sede deste concelho, pelo 
fornecimento de artigos de 
expediente; ao zelador Muni-
cipal, de trabalhos de repara-
ção de estradas e caminhos 
da quantia de 5.700$00 ; da 
de 2.504$30 ao Tesoureiro da 
Câmara, de comparticipação 
do Município na obra da ca-
deia da comarca de Vila Verde; 
da de 3,422$80, ao mesmo, 
idem, da de Vieira do Minho; 
da de 106$50 a Impressos 
Explicativos, de Tarouca ; da 
de 1.b10$00 a Manuel Alves 
de Barros, de materiais forne-
cidos para o fontanário de 
Feigueiras ; cia de 2.698$00, 
ao mesmo, de materiais forne-
cidos para os fontánários do 
Campo e Ribeira ; da de 
15.016$00, ao mesmo, de tra-
balhos executados na obra de 
reconstrução do edifício esco-
lar do Gerês ; da de 2.630$00, 
ao mesmo, de materiais forne-
cidos, para além da empreita-
da, na obra acima referida ; 
da de 781$00 à Empresa Ho-
teleira do Gerês, de transporte 
e armazenagens de «Akdolit 
111» para o fontanário de Pa-
rada-Rio Caldo; da de 17.500$ 
à Electrificadora de (S. Marcos 
MACOL), de Braga, de traba-
lhos de electrificação dos lu-
gares de S. Pantaleão e Pes-
queiras; da de 2.580$90 à 
mesma de trabalhos de execu-
ção de baixadas; Na de 26/1 
foram ractificados vários pa-
gamentos e autorizados os se-
guintes: da quantia de 240$00 
aos armazéns do Mínho, de 
Braga, pelo fornecimento de 
óleo para a auto-ambulância ; 
da de 105$50 ao mesmos, de 
roupas fornecidas para a maca 
da auto-ambulância ; da de 
100$00 a Amão Gonçalves, do 
Gerês pelo fornecimento de 
madeira para montagem duma 
prancha na cabine do Gerês; 
da de 300$00 a Rodrigues e 
Neves, de Braga, pelo trans-
porte dum transformador com 
destino à cabine n.° 2, em 
Rio Caldo. 

libras de construção, 
reconstrução e benefi-
ciaçâc de prédios 

urbanos 

Requerimentos de Francisco 
Antunes, de Covas; de Do-
mingos Cardoso de Oliveira, 

(Continua na 6.a página) 

ANTONINO NOGUEIRA 

Termas do Gerôs 
Visitas Ilustres 

MARTINS 

No passado dia 31 do mês 
findo, estiveram nestas Ter-
mas os Ex. mos Senhores: En-
genheiro Vicente, Inspector da 
Direcção Geral de Mirras; Eng. 
Moura, da Direcção "Geral de 
Urbanização; Evaristo Armin-
do Corais, Presidente da Câ-
mara de Terras de Bouro; Co-
mendador António Carvalho 
Guerra, pela Junta de Turis-
mo; Dr. Antão Santos da Cu-
nha, Armando Augusto da 
Costa Lima, Eng.* Chefe Au-
gusto Ferreira Machado e Eng., 
Joaquim Macedo, pela Emprê-
sa das Águas do Gerês e Eng. 
Arquitecto Júlio José de Brito, 
sendo estes acompanhados du-
rante a visita, pelo Eng. Silvi. 
cultor Narciso de Castro e 
Meio, Administrador Florestal 
do Gerês. Consta-nos que vie-
ram tratar de assuntos ralacio-
nados com os melhoramen -
tos locais. 

C. 

Moimenta 
esteve em festa 

Num dos últimos domingos 
do mês do Natal realizou-se 
em Moimenta-a-Nova a costu-
mada festa em honra de S.ta 
Maria Madalena. Tudo cor-
reu muito bem, mas o sermão 
é que de modo algum poderá 
ser esquecido. O Digmo. Páro-
co de Terras de Bouro (assim 
devia ser,sempre designada a 
vila de Covas), Padre José 
Mendes Rodrigues, 'depois de 
expor o problema discutido pe-
los teólogos sobre Maria Ma-
dalena, a pecadora arrependi-
da de que nos falam os Textos 
Sagrados, tomou a opinião mais 
provável e após breves traços 
biográficos da Santa,, esforçou-
-se por incutir na mente dos 
ouvintes o exemplo dessa histó-
rica mulher que depois dum 
passado pouco honroso derra-
mou sobre a cabeça de Jesus 
perfume caríssimo e ajoelhan-
do-se-lhe aos pés não cessava 
de pedir perdão..lavando com 
suas tórrênciais lágrimas os pés' 
do Messias, o Redentor :predi-
to pelos profetas da Lei Anti-
ga 
O dito até aqui, serve de 

exórdio ao que- passo a narrar: 
—Era já vulgar ouvir-se di-

zer: «A torre de Moimenta tem 
tantos sinos como dentes têm as , 
galinhas da Clementina», toda-
via houve quem conseguisse 
desfazer um fundamentado gra-
ceja com dois belos sinos, não 
muito grandes, mas de belo 
e encantador som, com os quais 
a torre da antigada igreja pa-
roquial de Moimenta se tornou 
no dia da dita festinha 99,5°/0 
mais engraçada. 
0nornedos benfeitores estão 

gravados em mármore à entra-
da da sacristia da já muitas ve-

• rue 
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oGERÈ5EAGE1.?•àÂ 
Compreende-se que os leitores, de modo geral; estejam 

ansiosos que de um momento para outro se tome por assun-
to o estudo das freguesias, uma por uma; depois, cada qual 
à espera que chegue a vez da sua querida aldeia para conhe-
qer mais e melhor da respectiva história; como tem aconte-
cido já, chegar-me às mãos correspondência de alguns pa-
trícios meus a recomendar—quando for a vez da minha,ter-
ra, há-de dizer lá isto e aquilo—sinal evidente do interesse 
pela causa e de que a chama viva do patriotismo, com as 
saudades do torrão natal, há-de brilhar sempre no coração 
dos Portugueses, onde quer que se encontrem. 

Sosseguem, que lá chegaremos, se Deus quiser; e não 
menos desejoso de entrar nesse capítulo está o- autor deste 
despretencioso trabalho, que essa parte da monografia lhe 
não implica a soma de responsabilidades que assume peran-
te a magnitude de outros problemas e questões, que se lhe 
antepõem e sente a necessidade de enfrentar, a fim de levar 
a eito o empreendimento. 

. Sinceramente, ir de visita a qualquer aldeia, embora 
com propósitos de investigação; bater à porta do presbité-
rio a solicitar do reverendo pároco abra as portas da igre-
ja; tomar a água-benta e ajoelhar por momentos a agrade-
cer a presença de Deus entre os homens, e já sob o natural 
distraimento a que não pode resistir-se quando se depara 
com um magnífico recheio astístico, para depois traçar no 
papel, com mais ou menos precisão, o que aí se encerra de 
beleza e munificência religiosa; colher dos cartórios, mais ou 
menos férteis de subsídios para a história local, estes e,aque-
les elementos que interessam a mesma, esta é até a parte mais 
agradável e simpática da presente tarefa; tanto mais atraente 
quanto se confirmou, através de uma rápida digressão a que 
procedeu, a autorizada opinião do'senhor abade de Caldeias, 
que, ao informar-se de que caminhávamos para Terras de 
Bouro, declarou: 

—Aí, sim, é que vão descobrir coisas mais raras; e tan-
to melhores à medida que forem subindo! 

Sem dúvida, nas igrejas, como nas múltiplas cá.pelas e 
ermidas, disseminadas por toda uma região requintadatrien-
te alpestre, em meio de paisagens incomparáveis, a Arte e a 
Natureza congraçaram-se para levantar ao Criador o seu lou-
vor eterno; e os habitantes das altura's serranas, de geração 
em geração, porfiaram em consubstanciar nelas as delicadezas 
de seus arreigados, sentimentos religiosos, da sua generosa, 

+ 
Antes, porém, de penetrarmos nos umbrais desse v*sto 

santuário, dois avultados acidentes embaraçam a passagem 
—o Gerês e a Geira -- qual deles de há muito o mais deba-
tido por grandes valores da intelectualidade e sem que àlgo 
de novo, por conseguinte, possa, acrescentar-se a tal respei-
to 

Considerando-se , por tema o Gerês--a. miraculosa linfa 
que ali acode das profundidades da terra, pelas veias terma-
líferas que uma Sabedoria Infinita gisou através das suas en-
tranhas, ao aperceber-se lá do fundo dos séculos de que, a 
humanidade havia de buscar, a seu tempo, e por mal de seus 
pecados, estes refúgios salutares'para alívio de seus sofrimen-
tos~ambos os acidentes circulam, este no seio quente e mi-
neralizado da montanha; aquele---a Geira—a serpentear pela 
dilatada extensão da sua superfície alterosa, a elevar-se por 
entre os frescos aromas da vegetação surpreende, até atin-
gir e desaparecer para lá das fronteiras, pelas altitudes esca-
lavradas, frígidas pela influência de neves eternas. 

(Continua no próximo número) 

zes citada Igreja de Moimen-
ta. São eles dez filhos de Ter-, 
ras de Bouro, ausentes no Bra-' 
sil, cujos nomes gostaria imen-
so de citar se tivesse aqui 
à mão o nome exacto de todos' 
eles. É claro que perante isto Se-
ria uma injúria deixar no olvi-
do o benquisto filho de Moi-
menta, Dr. M. Augusto Rodri-
gues. E a quem devemos todo o 
progresso daquele lugar. Se 
sem ele teríamos ainda corren-

te eléctrica em Moimenta-a-No-
va, também não teríamos a tor-
re completa seà freeite ou à ta-
beça de tal in fciativa não se 
encontrasse a sua pessoa. 
Que todos os planos ideali-

zados pôr S. Rev.cia em or-

dem ao progresso dos lugares 
de M . -a-Nova e M . -a-V , se 
concretizem o mais cedo possi-
irel, são os votos do... amigo 
L. Esteves. 
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c, n  
O empate consentido pelo 

Belenenses junto'ao Benfica, 
guia do ' torneio, deixou que 
tudo ficasse quase na mesma, 
aparte o F. C. do Porto que 
passou ao segundo posto, ago-
ra só a 3 pontos dos encar-
nados. Com este resultado , 
obtido, o Benfica-ficou com 
um saldo apreciável de 3 pon-
tos, o que representa bastante, 
dada à moral que a equipa 
possui e as poucas jornadas 
que faltam para por termo à 
prova máxima do futebol na-
cional. Não queremos dizer 
com isto que já esteja à vista 
`o campeão. Não- Muita coi-
sa pode ainda acontecer. Os 
benfiquistas têm ainda, além 
de outras deslocações difícies, 
de enfrentar o F. C. do Porto 
e o Sporting, que a pesar de 
não estar no seu melhor, este 

-o caso dos leões, pode ainda 
fazer a vida cara ao' coman-
dante. Se os' nortenhos con-
seguissem vencer o Benfica, o 
que é naturalíssimo, até por-
que estão a melhorar nitida-
mente, bastaria que os encar-
nados fossem obrigados a ce-
der um ponto frente dos cam-
peões nacionais ou até mesmo 
em Braga ou em Setúbal on-
de vão encontrar fortes resís-
tência. Conseguirá o Benfica 
sair ileso na luta que o espera 
futuramente? Tudo é possí= 
vel e se assim acontecer nada 
mais nos resta do que felicitar 
os novos ' campeões. Anali-
semos agora a jornada do 
próximo domingo. 

(Na Covilhã)0 Braga vai até 
.à Covilhã para defrontar os 
Leões da Serra. Não será ne-
cessário analisar as dificulda-
des em série que se vão de-
parar ao grupo minhoto, pois 
basta apenas dizer que o 
Covilhã não pode perder o 
jogo. Olhando a estas cir-
cunstâncias arriscamos este 
vaticínio. 

COVILHÃ, 8 BRAGA, 1 
(No Barreiro) 0Sporting vai 

ao Barreiro para defrontar a 
CuL Jogo bastante difícil para 
os leões pois o adversário jo-
ga em casa e irá lutar para 
um bom resultado. O grupo 
leonino não está no seu melhor 
mas mesmo assim tentemos 
este prognóstico. 

CUF, 1 — SPORTIN6, 2 
(Em Guimarães) O Vitória de 

Guimarães recebe no seu am-
biente o Lusitano. O grupo 
evorense, que no passado do-
mingo perdeu o concurso de 
2 dos seus melhores elementos, 
nãa poderá na,nossa opinião 
resistir à luta que lhe vai ser 
emposta pelos vimaranenses. 
6UIMARÃES, 3,— LUSITANO, 1 
(Nas Caldas da Rainha) O 

Caldas recebe em sua casa o 
grupo Setubalense. Não - há 
dúvida alguma que o sadinos 
possuem melhor agrupamento 
mas a situação do grupo cal-
dense, quase imparável, é obs-
táculo para considerar. 
CALDA, 2 — V. DE SETÚBAL,1 

A Académica recebe o 

(Continuação da 5.a página) 

de Souto; de Orlando Augusto 
Nogueira, de Cibões ; de João 
Pires Correio, de Vilar da 
Veiga ; de António` Manuel 
Alves, do Gerês ;' de Baltazar 
Domingues da Silva, do Gerês.' 
Deferidos. 
Construção e recens 

trução de muros 
De Antónío Ferreira, de 

Padrós .- Chamoim; de José 
Maria Pires do Vale, de Vilar 
da Veiga,de João Manuel Afon-
so, de Rebordochão - Monte. 
Deferidos. 
,abertura de servi-

dão: 
De César Cancela, de Rio 

Caldo. Deferido. 

Internamento de 
doentes nos hospitais:-

Tomou a Câmara conheci-
mento do internamento dos 
seguintes doentes nos hospi-
tais: Rosa Veloso, de Covas-
Moimenta; Emília de Jesus 
Chaves, idem; José Fernandes 
Gonçalves, do Assento - Cha-
moim; Angelina Pereira Mar-
tins, Alzira Gonçalves Brito e 
Teresa de Jesus Afonso, todos 
da freguesia de Chorense; An-
tónio de Brito Antunes, de 
Cibões; António de Sousa Fer-
nandes, de. M(imenta; Ferna-
do de Carvalho Martins, da 
Ribeira; José Alvim Machado 
e Balbina de Jesus Ferreira, 
ambos de Rio Caldo; Teresa 

F. C. do Porto. Os portuen-
ses estão a jogar em grande 
plano e com certeza que em 
Coimbra vão uma vez mais 
mostrar a sua boa forma. Por 
sua vez, os estudantes, cuja 
posição é bastante comprome-
tídora, irão tentar tudo para 
conseguirem aquilo que todas 
as equipas aspiram ; fogir aos 
últimos lugares. A pesar disso 
e porque consideramos os re-
cursos do grupo azul-branco, 
vamos tentar este vaticínio. 
ACADÉMICA, 1 — F. C. DO PORTO, 3 

(Em Lisboa) O comandante 
não deve encontrar dificul-
dades de maior frente ao Bar-
reiro. O grupo do Barreiro 
vai disposto á dar luta aos 
encarnados e tem semr3re um 
sabor especial bater nos gran-
des; Por muito boa vontade 
na luta os encarnados neo se-
rão surpreendidos. 
BENFICA, 3 — BARREIRENSE, 1 
(Em Belém) Finalmente temos 
o Belenenses Torriense. Pa-
rece-nos que não haverá du-
vida quanto ao vencedor. No 
entanto é sempre bom ter em 
conta que o futebol por vezes 
apresenta-nos surpresas que 
só se acreditam depois de sur-
girem . O grupo do Restelo 
não confiará demais e vencerá 
com toda a certeza. 
BELENENSES, 4- TORRIENSE, 0 

M. JANELA 

PRAZER E FOLIA... 
Com a aproximação do Carna-
val écostume sair nalguns jor-
nais, na mesma forma rotinei-
ra e gasta de todos os anos,"uns, 
lamentos nostálgicos de um 
outro Carnaval antigo «em que 
o reinado de Momo imperava, 
de porta aberta a todas as ]ou-

=Por 

curas, na onda alta do prazer 
e da folia>. . 
É desse Carnaval que tem 

saudades um homem quesediz 
civilizado ? 1 
--Não admira, Quando se 

chega a falardo « santo Entru-
do», abre-se caminho a frases 

TRIBUNA DO CONCELHO 
António Godinho Ribeiro 
Em sua casa de morada 

sita na Vila de Amares, fa-
leu, na semana finda, o sr. 
António Godinho Ribeiro, 
funcionário aposentado dos 
C. T, T. 
O extinto era pai dos srs. 

Augusto Godinho Ribeiro, 
funcionário dos C. T. T, Ar-
tur Godinho Ribeiro, aspi-
rante da nossa Câmara e 
Domingos Godinho Ribeiro, 
residente no Canadá. 

BOUR0 
(Continuação da 3.a página) 

tórico convento e pelo ma-
gestoso santuário de Nossa 
Senhora da Abadia, atrai a 
atenção,,de milhares de visi-
tantes, que durante todo o 
ando frequentam este Santuá-
rio, vindos dos mais distan-
tes pontos do País e até mui-
tos do estrangeiro. Além dis-
so, Bouro é das primeiras r 
senão á primeira—freguesias 
do concelho a contribuir pa-
ra os cofres do Estado, por-

que além do cornércio e in-
dústria, possui ainda uma 
larga extensão de terrenos 
agrícolas, onde abunda a de-
liciosa laranja muito preferi-
da nos mercados da Capital. 
Não será tudo isto muito 

suficiente para que se con-
sidere, uma bem feita justiça, 
a electrificação de Bouro? 
Nem sequer podemos es-

perar pela resposta, porque 
o tempo de a dar, vai preju-
dicar aquele que é necessá-
rio para tratar de satisfazer 
a nossa bem merecida aspi-
ração. 
Aguardamos a verdadeira 

atenção de Sua Excelência o 
Senhor Ministro da Econo-
mia, para o apelo que lhe 
dirigimos, certos de que ouvi-
rá as nossas irrefutáveis ale-
gações e praticará mais um 
acto de nobre justiça com 
que muito se dignifica, di-
gnificando também a brilhan-
te carreira do Estado Novo. 
Assim o esperamos, coma 

mais viva ansiedade. 

A. Fernandes 

TRIBUNA DE TERRAS --;DE BOURO 
DELIBERAÇÕES CAMARÁRIAS 

Maria de Lemos, Alzira Ribei-
ro Príncipe e António Joa-
quim Barbosa Pires, todos de 
Vilar da Veiga. 

Precçsses para con-
cessão de servidão 

É presente o pro-
cesso para concessão de ser-
vidão requerido por Alberto 
Antunes Barbosa, de Covide. 
Nomeados peritos e que fixem 
editais de 20 dias convidan-
do os interessados a apresen-
tarem por escrito na Secretaria 
da Câmara qualquer reclama-
ção contra o pedido. 

Concessão de licen-
ças para Condução de 
velecipedes: 

Igualmente são presentes os 
processos referentes a Francis-
co da Conceição de Sousa, de 
Vilar da Veiga e José António 
Antunes, do Campo. Concedi-
das as Licenças. 

Encerramento da 
conta: 

Pelo Chefe da Secretaria foi 
presente à Câmara o termo de 
encerramento da conta anual, 
lavrado conjuntamente por 
ele e pelo Tesoureiro deste 
Município, apresentado os 
seguintes « saldos»: 

(a-Em dinheiro-193.869$90; 
b)-Em documentos-10.895$50, 
na totalidade de 2$4.765$40, 
que transitaram para a gerência 
do corrente ano. 

i 

Entrega dos prémios 
«Concurso de presépios» 

Realizou-se no passado do-
mitigo, o concurso dos presé-
pios do «::atai, na freguesia 
do S. S. Sacramento, com o 
hino da «Acção Católica», o 
qual teve lugar no Salão Pa-
roquial, realizado numa ses-
são solene. Abertura presidida 
pelo Rev.' António Augusto 
Francisco Soares, ladeado pe-
los Snrs. Alexandre Pires de 
Lima, Armado Barros, Fran-
cisco Araujo e Wenceslau da 
Costa e pela Sr.' D. Maria 
Saavedra, todos pertencentes a 
organismos da «Acação Cató-
lica» . 

Fez-se ouvir um coral de 
crianças do Patronato de S. 
Teresinha do Menino Jesus, 
após uma palestra da Snra. 
D. Maria Eugénia Pestana 
de Vasconcelos Costa Pereira. 
A classificação foi a seguin-

te: Presépios de maior valor: 
1. ° J. O. C.; 2. ° Patronato 
de S, Teresinha; 3.° David Coe-
lho. «Com presépio de maior 
valor artístico»: l.° D. Maria 
de Jesus Azevedo Miranda; 2.° 
D. Maria Gabriela Gaifen Ra-
mos. « Presépios ínfantis»: 1.° 
Maria de Fátima Brandão Ri-
beiro, 2.° Aníbal Fernandes 
Santos Neto, 3.° Ernesto Ar-
mando Sousa Neves. Final-
mente o Rev.o António Soa-
res fechou a sessão com uma 
palestra, seriguindo-se o hino 
da Acção Católica.—C. 

B. Carvalho RIBEIRO— 
: 
de toda a espécie, ainda qu 
brotem de brilhantes escrit 
res. Há-de haver entre os lei 
tores quem se recorde de li 
jornalista ter afirmado, com 
máxima seriedade'da incons 
ciência, que a crise do mundo 
«não era afinal senão crise d• 
Carnaval»!.. . 
Não queremos saber se 

Carnaval anda em crise ou nã( 
se a gente de hoje se entreg 
rnenos à folia do que em ou 
tros tempos que com tanta 
saudades lamentam, talvez s 
por tópico jornalístico. Ná 
trataremos agora dessa ideü 
de muitos que desejavam « 
os homens lançados e metido 
no prazer doido, com o mes 
mo afã e sofreguidão com qu 
um mosquito se atasca nuu 
alguidar de azeite ou de mela 
onde morre afogado—o qu 
não é outra coisa que expul 
sar de nós o anímico, o M(,` 
mano, para deixar dentro a 
animal em plena liberdade. 
Não somos contra as divet 

soes nem queremos homem 
misântropos. A diversão, co' 
mo o sono, e necessidade d• 
homem. Mas diversão... 
sempre diversão; é afastar-se, 
alongar-se do que deve ser? 
principal ocupação é ambieu 
te. E quando o afastamento 
grande, quandoé base de foli 
que principia conscientemeo' 
te defendida e escusada, e • 
seguida brutal e animalesca' 
mente, só com passos dos seu' 
tidos e da carne, pode levar 
-nos muito longe... 
Além disso, ac edite-se, nun 

ca é verdadeira.- alegria! Des' 
graça&mente a arte de diver 
tir está em decadência... 
humanidade afasta-se cada ve• 
mais das fontes da alegria ver' 
dadeira ! 
Há que termos em conta 0 

prazer e folia não são sinón1'1 
mos de alegria. 

Esta nunca pode estar forl 
de si mesma. 

O, conhecido Gog, homem 
de sensações, deixou escrit 
nas suas memórias:—«É incri 
vel que um homem como e 
—provido e cheio de m!' 
lhões, e desprovido de escru 
pulos—tenha de que aborre 
cer-se». 
Há mais. Os que se dive 

tem continurão a divertir-s 
num mundo que tanto sofre 
Quando se gastam tolanient 
essas somas em festas carna 
valescas, não seria bem empre 
gá-las para vestir corpos se 
mi-nús e acalentar milhares d 
estômagos vazios?! 
Não quero afirmar que na 

tenhamos o direito de rir. Sitr 
temos o direito de rir... ma 
não de insultar. O mundo d 
hoje sofre, e não é com a ale 
gria doida que se cura esse 
crise. L com a solidariedadQ 
O riso louco e barulhent 

estalado à porta dos que so 
Trem—é um insulto!!! 

Assinai e prbpag•• 

a «Tribuna Livreo 
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